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)UDVH�
“O m undo não está am eaçado pelas pessoas m ás, m as sim  por aquelas que perm item  
a m aldade.”  

(Albert  Einstein)  
 

$YLVRV�
9�Nom es que não constarem  na lista de presença, favor anotar na lista ent regue 

à parte;  

9�Não ficar ent rando e saindo da sala de aula;  

9�Celular:  ATENDER FORA DA SALA DE AULA!  Deixar no m odo Vibração. 

9�Acesso aos m ateriais:  

o Na Stop Print  – Pasta 75 – Prof. Akira 

o Na Internet :  www.com p.ita.br/ ~ abiuzi e www.noginfo.com .br 
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Provas bim est rais e t rabalhos prát icos. 
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&RPSOHPHQWDU�
9�Valent ine, Chelsea. XHTML. Ed. Cam pus, 2001 

9�Silva, Osm ar J. HTML 4.0 e XHTML 1.0 -  Dom ínio e Transição. Ed. Érica, 2001 

9�Macedo, Marcelo da Silva. Const ruindo Sites Adotando Padrões Web. Ed. 
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(PHQWD�
HTML e XHTML, de est rutura e m arcação ut ilizados na sua com posição;  CSS 

(propriedades de form atação do com  as quais será possível desenvolver o design do 
site) . 

 

2EMHWLYRV�*HUDLV�
Im plem entar Web Standards com o a sem ânt ica do XML e XHTML e separação 

ent re form atação e conteúdo. Usar folhas de est ilos em  cascata (est ilos CSS)  para criar 
páginas m ais flexíveis, m ais leves, e cont rolar o seu aspecto gráfico com  m aior 
precisão e com  m aior facilidade na correção de erros. Ao final deste, o aluno entenderá 
os conceitos fundam entais do t rabalho com  os Web Standards e será capaz de 
im plem entar XHTML St rict  válido, com  boa parte da form atação já em  CSS. 
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2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�
Conhecer as linguagens XHTML e CSS visando seu uso na const rução de 

aplicações Web. 

 

&RQWH~GR�3URJUDPiWLFR�
�0Ï'8/2���

Tags(Marcas)  
��Est rutura das Tags 
��Tipos de Tags 

 
Est rutura de um  docum ento. 

��Reunindo os elem entos do Docum ento 
��Estabelecendo o Tipo de Docum ento 
��Contênieres 

 
Caracteres coloridos, links coloridos. 

��Caracteres Coloridos �0Ï'8/2����
TAGS DE BLOCOS 

��Organização texto 
��Est rutura de docum ento com  Cabeçalhos �0Ï'8/2����

INCREMENTAÇÃO DE TEXTO 
��Apresentação básica de Textos 
��Dim ensionam ento de texto 
��Aplicação de Quebras 

HIPERTEXTO 
��Âncora 
��Hiperest rutura 
��Links para out ros docum entos �0Ï'8/2����

TRABALHANDO COM HIPERTEXTO 
��Âncora 
��Hiperest rutura 
��Links para out ros docum entos 

IMAGENS NA WEB �0Ï'8/2����
CRIANDO LISTAS 

��Listas Num eradas  
��Listas não-sequenciais 

CRIANDO TABELAS �
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0Ï'8/2���
Fram es 
Form ulários �0Ï'8/2���
PRIMEIRO CONTATO  
A sintaxe CSS 
Agrupar selectores 
Selectores de classe 
Selector de id 
Escrever com entários 
A colocação dos elem entos 
Posicionam ento absoluto e posicionam ento relat ivo �0Ï'8/2���
PORQUE É QUE DEVEMOS FORMATAR COM ESTILOS?  

��Vantagens dos est ilos CSS 
��O "m ecanism o" de cascata 
��Porque é que a form atação com  est ilos é superior? 
��Lim itações dos browsers atuais 

ESCRITA E COMBINAÇÃO DE ESTILOS  
��I nserir um a folha de est ilos interna 
��Definição de est ilos com  o at r ibuto style 
��Folha de est ilos num  arquivo externo 
��Com o se com binam  est ilos concorrentes 
��Herança de est ilos ent re elem entos 

�0Ï'8/2���
DEFINIR CORES EM CSS  

��Form as de exprim ir cores 
��Nom es de Cores 
��Quat ro form as possíveis para definir cores 

Propriedades dos fundos dos elem entos (background)   �0Ï'8/2����
UNIDADES DE MEDIDA  

��Medição de distâncias num a página HTML 

Propriedades do texto  
Cont rolar o t ipo de let ra  �0Ï'8/2����
As linhas de contorno dos elem entos (border)   
Cont rolar as m argens dos elem entos  �0Ï'8/2����
Propriedades de "padding"  
Cont role das dim ensões dos elem entos  
Posicionam ento dos elem entos  
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0Ï'8/2����
Form atação de listas  
Propriedades de classificação  �0Ï'8/2����
Pseudo-classes  

��Sintaxe 
��Pseudo-classes para ligações 
��A pseudo-classe : first -child 
��A pseudo-classe : lang 
��Lista de pseudo-classes 

�0Ï'8/2����
Pseudo-elem entos  

��Sintaxe 
��Um a form atação especial para a prim eira linha 
��O pseudo-elem ento first - let ter 
��Pseudo-elem entos em  classes css 
��Vários pseudo-elem entos 
��Os pseudo-elem entos : before e : after 
��Lista de pseudo-elem entos 

�0Ï'8/2����
Form ulário 

��Funcionam ento do elem ento “ form ”  
��Im ãs de m arcação 
��Botões de rádio 
��Caixas de verificação e área de texto 
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,QWURGXomR�±�9LVmR�*HUDO�

Em  1994, para lidar com  questões de padronização do am biente Web, foi cr iado 
o World Wide Web Consort ium  (W3C) . Essa organização tem  com o objet ivo guiar a 
criação de padrões para a ut ilização em  docum entos Web. Esses padrões foram  
concebidos para dar m aiores benefícios a um  m aior núm ero possível de usuários e 
assegurar a viabilidade ao longo do tem po de qualquer docum ento publicadonaWeb.  

A im plem entação dos padrões Web está longe de ser unânim e. Mas, nos 
últ im os anos, o suporte a esses padrões está se tornando m ais constante. Tem  havido 
m uita discussão sobre a im portância de usar as recom endações do W3C com o padrões 
de fato para a Web. São m uitas as vantagens obt idas com  a adoção deles. O 
crescim ento da Web tem  criado m uitos desafios que só podem  ser respondidos com  o 
uso desses padrões. A adoção de padrões rem ove grande parte das dificuldades e dá 
m aior dinam ism o ao desenvolvim ento de sites e/ ou qualquer out ro docum ento Web, 
perm it indo um  m elhor com part ilham ento das inform ações envolvidas.  

Designadas com o recom endações ou especificações e, por vezes, referidas 
com o padrões, HTML (HyperText  Markup Language) , XML (eXtensible Markup 
Language) , XHTML (eXtensible HyperText  Markup Language) , CSS (Cascading Style 
Sheets) , DOM (Docum ent  Object  Model) , ent re out ras linguagens e m etodologias, 
estão sendo desenvolvidas pelo W3C com  diret ivas claras sobre o seu uso. Com  eles, 
será possível const ruir sites acessíveis a um  m aior núm ero de usuários e de 
disposit ivos de visualização, m elhor est ruturados, com  redução de custos de produção 
e com  m aior facilidade de m anutenção.  

Verem os a seguir algum as das várias vantagens da adoção dos padrões Web na 
const rução de sites:   

9�Liberdade:  Perm item  total liberdade de est ruturação e inovação por 
serem  de dom ínio público. I sso faz com  que possam  ser usados por 
qualquer pessoa em  qualquer situação, sem  a necessidade de 
autorização ou de efetuar qualquer t ipo de pagam ento por sua 
ut ilização.  

9�Estabilidade:  Significa que os sites feitos com  os padrões Web 
perm anecerão com pat íveis. Ou seja, em  am bientes com  suporte lim itado 
aos padrões vai se ter acesso com pleto ao conteúdo do site. Em  
cont rapart ida, esses m esm os sites cont inuarão acessíveis no futuro em  
am bientes ainda a serem  desenvolvidos.  

9�Acessibilidade:  Significa perm it ir  acesso às pessoas com  algum  t ipo de 
deficiência ao conteúdo do site e, tam bém , a possibilidade da sua 
ut ilização em  out ros am bientes que não o navegador padrão, evitando a 
duplicação de conteúdo e facilitando o acesso geral.  

9�Sim plicidade:  Perm item  a ut ilização de um a est rutura com um , a 
elim inação de elem entos desnecessários e a ut ilização das linguagens de 
m arcação som ente para a est ruturação dos docum entos envolvidos, sem  
que seja especificada qualquer form a de apresentação.  

9�Facilidade de criação e m anutenção:  A separação do conteúdo da 
apresentação facilita a criação e m anutenção do site. Além  de organizar 
os docum entos, perm ite que seu desenvolvedor preocupe-se som ente 
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com  o conteúdo. A apresentação será desenvolvida ou m odificada em  
separado, de acordo com  a situação envolvida.  

O W3C especifica quat ro característ icas que devem  ser aplicadas na criação de 
um  site para que seu conteúdo atenda as especificações e seja est ruturado 
corretam ente:   

9�O site deve facilitar a navegação at ravés do seu conteúdo, ou seja, que 
os elem entos de sua interface sejam  operáveis por qualquer pessoa. 

9�O conteúdo e os cont roles do site devem  ser de fácil ident ificação e 
auto-explicat ivos. 

9�O conteúdo do site deve ser percept ível a qualquer pessoa sejam  quais 
forem  as condições de acesso.  

9�O site deve ut ilizar tecnologias que o com pat ibilizem  com  os disposit ivos 
de visualização atuais e futuros e, assim , preservar a sua integridade 
tecnológica. 

 

2�TXH�p�+70/�"�
A HTML (HyperText  Markup Language)  surgiu em  1992 derivada de dois out ros 

padrões:  HyTim e e SGML.  

9�HyTim e (Hyperm ediafTim e-based Docum ent  St ructuring Language) :  É 
um  padrão para representação est ruturada de hiperm ídia e inform ação 
baseada em  tem po. Um  docum ento é visto com o um  conjunto de 
eventos concorrentes dependentes de tem po, conectados por hiperlinks. 
É independente dos padrões de processam ento de texto em  geral. Ele 
fornece a base para a const rução de sistem as de hipertextos 
padronizados, consist indo em  docum entos que aplicam  os padrões de 
m aneira part icular.  

9�SGML (Standard Generalized Markup Language) :  Este padrão foi cr iado 
com  o objet ivo de const ruir um  sistem a portável ( independente do 
sistem a operacional e de form atos de arquivos)  para o intercâm bio e 
m anipulação de docum entos. Ele ut iliza um a m arcação generalizada que 
não rest r inge os docum entos a um a única aplicação, est ilo de 
form atação ou sistem a de processam ento.  

A HTML, então, é um a linguagem  de m arcação que descreve a est rutura, o 
conteúdo e a apresentação de um  docum ento e sua relação com  out ros docum entos. 
Com  ela podem os representar um a inform ação e vinculá- la a out ros t ipos de recursos, 
com o texto, áudio, vídeo, gráficos, ent re out ros, perm it indo que diferentes t ipos de 
inform ação sejam  exibidos de form a sim ultânea e que esses recursos diferentes se 
com plem entem .  

Os elem entos que com põem  a est rutura de um  docum ento HTML são 
denom inados de tags As tags são os elem entos de m arcação da HTML. Um  docum ento 
é com posto de dois t ipos de texto:  as inform ações que serão exibidas e as tags 
(elem entos de m arcação)  que definirão com o os navegadores irão apresentar as 
inform ações cont idas nas páginas do site. Um a tag é sem pre precedida de um  caracter 
"< " (m enor que)  e seguida por um  caracter "> " (m aior que) . Na m aioria das vezes, 
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um a tag possui um a tag de fecham ento, ou seja, um a tag indica o início de sua área 
de abrangência, enquanto a sua correspondente, a tag de fecham ento, indica onde 
term ina a área de abrangência. A tag de fecham ento tem  o m esm o nom e da tag de 
abertura, precedido do caracter " / ' (barra) . As tags podem  ser escritas em  m inúsculas 
ou m aiúscula e existem  algum as tags "solitárias", ou seja, sem  um a tag de 
fecham ento correspondente.  

Algum as tags podem  possuir at r ibutos que definem  suas característ icas ou 
propriedades. Sem pre incluídos na tag inicial, ut ilizando a sintaxe:  
nom e_do_at ributo= "valor" . Um a tag pode ter vários at r ibutos, separados por espaço 
em  branco. Não é obrigatório, m as ext rem am ente recom endável, que o valor de um  
at r ibuto venha sem pre delim itado por aspas duplas. 

 

2�TXH�p�;0/�"�
A XML (eXtensible Markup Language)  foi desenvolvida para solucionar 

lim itações da HTML, ela é um a linguagem  de m arcação para descrição, captura, 
processam ento e publicação de inform ações em  diferentes t ipos de m ídias, sendo, 
tam bém , um  subconjunto da SGML.  

O surgim ento da XML, um a m etalinguagem  orientada para a descrição de 
conteúdos, fornece os m eios para int roduzir nos docum entos inform ação específica 
relacionada com  o contexto em  que os docum entos são usados, com  isso, facilitando a 
sua com preensão e t roca.  

A XML é um  m étodo para est ruturar dados. São exem plos de dados 
est ruturados os elem entos de um a planilha, cadernetas de endereços, parâm et ros de 
configuração, t ransações financeiras, desenhos técnicos, ent re out ros. A XML é um  
conjunto de regras para a concepção de textos form atados que perm item  est ruturar os 
dados. Ela torna sim ples para o com putador gerar e ler dados, e garant ir que sua 
est rutura não seja am bígua, evitando os problem as m ais com uns em  projetos de 
linguagens;  ela é extensível, independente de plataform a e suporta internacionalização 
e localização. I sso facilita declarações m ais precisas do conteúdo e resultados m ais 
significat ivos de busca at ravés de m últ iplas plataform as.  

A XML pode ser vista com o um  aperfeiçoam ento da HTML, porém  não foi cr iada 
para subst ituir totalm ente a HTML m as, sim , com o um a m elhor tentat iva para criação 
e arm azenam ento de inform ação, perm it indo um a m elhor est ruturação, integração e 
organização da inform ação arm azenada na Web. Em  aplicações de dados que não 
podem  sim plesm ente ser est ruturadas por m eio da HTML, a XML se destaca pelas suas 
qualidades, com o, por exem plo:  aplicações que enviem  dados at ravés da Web a 
usuários que possuam  diferentes t ipos de m ecanism os de exibição, aplicações que 
exij am  um a pesquisa detalhada ou m ediação ent re dois bancos sim ilares.  

Com o a HTML, a XML tam bém  usa tags e at r ibutos. Mas, enquanto o HTML 
especifica o que cada tag e at r ibuto significam , e, às vezes, com o seu conteúdo 
aparecerá em  um  navegador, a XML usa as tags apenas para delim itar os t rechos de 
dados, deixando sua interpretação com pletam ente a cargo da aplicação que os lê. 
Ut ilizando a XML podem os definir um  sem  núm ero de tags, fornecendo um a est rutura 
para delim itação de dados est ruturados, o que se const itui em  um a grande diferença 
para a HTML, onde as tags são ut ilizadas para determ inação de interface com  o 
usuário. Então, a grande diferença ent re a HTML e a XML é que a HTML descreve a 
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aparência e a ações em  um  docum ento, enquanto a XML descreve o que cada t recho 
de dados é ou representa, ou seja, ela descreve o conteúdo do docum ento.  

 

2�TXH�p�;+70/�"�
A XHTML (eXtensible HyperText  Markup Language)  é um a reform ulação da 

versão 4.01 da HTML baseada na XML. Ela aproveita as vantagens de um a linguagem  
de descrição de conteúdos com  com pat ibilidade com  quase tudo o que existe hoje na 
Web, garant indo um a fácil t ransição. A XHTML suporta todas as funcionalidades da 
HTML 4.01 com  a aplicação das regras m ais rígidas da sintaxe do XML.  

A XHTML t raz ainda grandes vantagens em  term os de acessibilidade já que é 
um a linguagem  independente de disposit ivo. Levando em  consideração o aum ento das 
plataform as alternat ivas de acesso a Internet , tais com o, com putadores portáteis, 
televisão, telefones, agendas elet rônicas, ent re out ros, é fundam ental a existência de 
um a linguagem  com  tais característ icas.  

Ao conceber a XHMTL, o consórcio W3C enfrentou um  desafio m aior:  desenhar 
a nova geração de linguagem  de docum entos Web, sem  tornar obsoletos os existentes, 
m as criando um a linguagem  que fosse independente de disposit ivo.  

Em  term os de sintaxe, a XHTML não é tão tolerante com o a HTML, pois ela 
ut iliza as regras rígidas da XML na aplicação de tags em  um  docum ento.  

Assim  com o na HTML, os elem entos que com põem  a est rutura de um  
docum ento XHTML são denom inados de tag. Um a tag é sem pre precedida de um  
caracter "< " (m enor que)  e seguida por um  caracter "> " (m aior que) . Na XHTML todas 
as tags possuem  um a tag de fecham ento, que tem  o m esm o nom e da tag de abertura, 
precedido do caracter " / ' (barra) . Obrigatoriam ente, as tags devem  ser escritas em  
m inúsculas. 

E de novo com o na HTML, algum as tags podem  possuir at r ibutos que definem  
suas característ icas ou propriedades. Sem pre incluídos na tag inicial, ut ilizando a 
sintaxe:  nom e_do_at ributo= "valor" . Um a tag pode ter vários at r ibutos, separados por 
espaço em  branco. É obrigatório que o valor de um  at r ibuto venha sem pre delim itado 
por aspas duplas. 

 

2�TXH�p�&66�"�
O CSS (Cascading Style Sheets)  é um  padrão de form atação para docum entos 

HTML/ XHTML. Ele perm ite um a m aior versat ilidade no desenvolvim ento de design para 
sites sem  aum entar o seu tam anho. Basicam ente, o CSS perm ite ao designer um  
cont role m aior sobre os at r ibutos t ipográficos de um  site, com o tam anho e cor das 
fontes, espaçam ento ent re linhas e caracteres, m argem  do texto, ent re out ros. 
I nt roduziu tam bém  a ut ilização de layers, perm it indo a sobreposição de texto sobre 
texto ou texto sobre im agens.  

Com  a ut ilização do CSS, passam os a ter a HTML/ XHTML preocupando-se 
som ente em  est ruturar o docum ento em  blocos de inform ação ( t ítulos, cabeçalhos, 
parágrafos, etc)  enquanto o CSS cont rola o design (posicionam ento, cores, fontes, 
etc) . Com  CSS consegue-se, então, separar o est ilo do conteúdo.  



 

,&(7�±�,QVWLWXWR�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�
Disciplina: LPP – Laboratório de Práticas de Programação 

Docentes: Ecila Oliveira | Fabio Luís | Luciana Abiuzi | Sidinei Akira 
 

 

Cursos: Ciência da Computação | Sistemas de Informação Página 10 de 10 

 

Anteriorm ente, ut ilizando um a boa com binação de tags HTML (ausentes na 
XHTML) , podíam os criar sites interessantes sob o ponto de vista do designo Ent retanto, 
as possibilidades que elas ofereciam  eram  bastante lim itadas se com paradas às 
oferecidas pelo CSS. Propriedades de CSS podem  ser aplicadas a todas e quaisquer 
tags, m odificando seus at r ibutos.  

Com  tudo isso, obtêm -se as seguintes vantagens ut ilizando o CSS:   

9�Diferentes e sofist icados est ilos podem  ser aplicados ao m esm o 
docum ento, perm it indo que o autor redirecione seu conteúdo para novos 
form atos.  

9�A criação e m anutenção do design ficam  m ais fáceis, pois é m uito m ais 
sim ples m odificar a página de est ilo do que todos os docum entos 
HTML/ XHTML.  

9�Prevalece a consistência do site, pois a uniform idade do arranjo é um  
aspecto im portante do desenho do site, e o CSS pode garant ir que todos 
os docum entos tenham  o m esm o desenho e arranjo.  

9�A linguagem  CSS é sim ples, visto que apenas descreve um  est ilo, não se 
preocupando com  fatores específicos da HTML/ XHTML 

A definição de est ilos é classificada com  relação a sua abrangência e pode ser 
aplicada de t rês form as diferentes:  local, incorporada e externa. 

9�Local:  Modifica os at r ibutos de um a única tag específica, em  um  
determ inado ponto de um  docum ento.  

9�I ncorporada:  Define um  m odelo-padrão de CSS que será aplicado a todo 
um  docum ento. Dessa form a, tudo o que vier no conteúdo de um  
docum ento obedecerá aos com andos CSS est ipulados um a única vez.  

9�Externa:  Define um  único m odelo de CSS para ser aplicado a m últ iplos 
docum entos. Para tanto, devem os const ruir um  m odelo de est ilos e 
salvá- lo em  um  arquivo separado. Esse m odelo pode ser aplicado a 
qualquer docum ento, apenas referindo-se ao arquivo criado.  
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O DOM (Docum ent  Object  Model)  é um a interface de program ação de 

aplicat ivos para docum entos HTML, XHTML e XML. É a definição da est rutura lógica dos 
docum entos e o m eio pelo qual um  docum ento é acessado e m anipulado. Na 
especificação DOM, o term o "docum ento" é ut ilizado no seu sent ido m ais am plo. A XML 
é usada com o o m eio de representação de m uitos t ipos diferentes de inform ação que 
podem  ser arm azenados em  sistem as diversos e m uitos seriam  t radicionalm ente 
considerados com o inform ação no lugar de docum entos. Assim  m esm o, a XML 
apresenta essas inform ações com o docum entos e o DOM pode ser ut ilizado para o 
gerenciam ento dessas inform ações.  

Com  o DOM, os program adores podem  criar docum entos, navegar pela sua 
est rutura e adicionar, m odificar ou apagar elem entos e conteúdo. Tudo o que seja 
encont rado em  um  docum ento HTML, XHTML ou XML pode ser acessado, alterado, 
apagado ou adicionado por m eio de qualquer linguagem  que esteja disponível nos 
navegadores, tais com o:  Java, JavaScript , ECMAScript , JScript  e VBScript .  
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O seu objet ivo é o de proporcionar um a interface de program ação-padrão que 
possa ser ut ilizada em  um  núm ero am plo de am bientes e aplicat ivos. 

No DOM, os docum entos possuem  um a est rutura lógica, denom inada m odelo de 
est rutura. Ele não especifica quais docum entos necessitam  ser im plem entados e nem  
especifica com o os relacionam entos ent re os objetos são im plem entados. O DOM é um  
m odelo lógico que pode ser im plem entado de qualquer form a conveniente. Um a 
propriedade im portante é o isom orfism o est rutural:  se duas im plem entações quaisquer 
de DOM forem  ut ilizadas para criar um a representação de um  m esm o docum ento, elas 
irão criar um  m esm o m odelo de est rutura com  exatam ente os m esm os objetos e 
relacionam entos. 

 

Fonte:  Macedo, Marcelo da Silva. Construindo Sites Adotando Padrões Web. Ed. Ciência Moderna, 2004. 


